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INFORMAÇÕES Â IMPRENSA 

Tornando-se necessário dar uma mais ampla informa-
ção ilucidativa concernente às actividades desta Câmara Mu-
nicipal, nos diversos sectores, peço o subido favor de, no 
seu jornal, dar o maior relevo possível às informações que 
abaixo são presentes, favor que antecipadamente agradeço. 

A) — PALÁCIO DA JUSTIÇA 

No dia 26 de Fevereiro p, p., no gabinete do Presidente da Câma-
ra, pelo Ex.mo Senhor Arquitecto Carlos Loureiro, foi apresentado o 
Estudo do Palácio da Justiça, estando presentes nessa reunião os Ez.mos 
Senhores Meretíssimo Juiz, Delegado da Comarca, Chefe da Secretaria 
do Tribunal Judicial, Conservadores do Registo Predial e Civil e seus 
Ajudantes, Notários, etc. 

Na próxima semana, será submetido o Estudo do Palácio;, da jus-
tiça a Sua Excelência o Ministro da justiça com as sugestões di quelas 
Entidades, o qual será entregue pessoalmente pelo Presidente da Câmara, 

B) — VISITA DE TRABALHO DO SUBSECRETÁRIO DE 

ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

Desloca-se a esta Cidade, no próximo dia 10 de Março, onde al-
moça e ao qual será prestada, recepção, às 12 horas, nos Paços do Con-
celho, Sua Excelência o Senhor Subsecretário de Estado da Adminis-
tração Escolar, para «in loco» inteirar-se das carências escolares do 
nosso concelho, conforme pessoalmente lhe foram expostas pelo Presi. 
dente da Câmara na sua última ida a Lisboa. 

Está na agenda de Sua Excelência visitar o Liceu, Escola Técnica, 
Ciclo Preparatório e diversas Escolas Primárias. 

C — CARREIRA REGULAR PARA O EIROGO 

Por despacho de Sua Excelência o Senhor Secretário de Estado das 
Comunicações foi, em 7 de Fevereiro do ano corrente, criada a Carreira 
para o Eirogo. 

D — ACTUALIZAÇAO DE SALARIOZ5 

Está a Câmara Municipal a proceder à actualização de salários do 
seu pessoal me.lor, especializado e operário, tendo-se já, na sua última 
reunião, ocupado do problema que se situa nas preocupações do Pre-
sidente, Edilidade e Chefe da Secretaria, 

Essa melhoria processar-se.á a partir do próximo mês de Maio, e 
foi objecto de estudo intenso, por forma a que se estabeleçam de har-
monia com os salários correntes na Região. 

Estão já fixados os que respeitam a pessoal de águas e saneamen-
to, jardins e limpeza, providência essa que se tornará extensiva ao pes-
soal dos outros quadros do pessoal menor, o que será encarado já na 
próxima reunião. 

E — ASSALTO AO MERCADO MUNICIPAL 

Devido possivelmente à insuficiência de informações prestadas, a 
Imprensa relatou o facto do assalto ao Mercado Municipal, atribuindo-o 
à falta de viglIáncia nocturna naquele local. 

Esclarece-se que desde a sua inauguração possue o Mercado Mu-
nicipal 2 vigilantes nocturnos, sendo um para o piso superior e outro 
para o piso inferior. 

Aquando do assalto, por. doença súbita de um dos vigilantes, só 
estava ao serviço um deles, sendo esse mesmo vigilante que detectou 
o possível assaltante, encontrando-se a participação do facto entregue 
ao Tribunal Judicial, 

Agradecendo toda a divulgação dos assuntos expostos, apresenta 
a V. Ex.a os meus melhores cumprimentos. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria ( Dr.) 

- 

AOS NOSSOS PREZADOS 

ASSINANTES E ANUNCIANTES 

Havendo certa urgência em fechar as contas do 
último ano de publicação de «O BARCELENSE», 
rogamos encanecidamente aos nossos caríssimos 
assinantes e anunciantes, que tenham débitos por 
liquidar, o grande favor de nos enviarem, quanto 
antes, as importâncias em atraso. 

Aos assinantes que se encontram no estrangeiro 
ou no Ultramar, sugerimos que dêem ordens aos 
seus familiares ou representantes para liquidarem 
os respectivos débitos pois nos parece que, assim, 
se lhes tornará mais fácil pôr em dia as suas con-

tas connosco. 
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VISADO PELA CENSURA 

A's Criâncas e aos Novos o 
de PORTUGAL 

No passado dia 20 de Fevereiro, fez 50 anos que morreu a pastorinha 
Jacinta. Houve, nesse dia, especiais solenidades no Santuário de Fátima e em 
Lisboa, onde ela faleceu. 

A comemoração solene do cinquentenário da morte da Jacinta e de seu 
irmãozinho Francisco, falecido 10 meses antes, será uma Peregrinação Inter-
nacional de Crianças a Fátima, no domingo, dia 7 de junho. 

Crianças e novos de Portugal, imitai os videntes Francisco e Jacinta. 
Com eles, oferecei a Nossa Senhora muitas orações e sacrifícios, para agrade-
cer à Senhora as suas aparições e pedir a paz para o mundo e para a Santa 
Igreja, Os, impressos para apontardes as boas obras (orações e sacrifícios) ofe-
recem-se gratuitamente. Basta requisitá-los à Postulação dos Pastorinhos, Apar-
tado 6— FÁTIMA, ou ao Secretariado Nacional da Cruzada Eucarística, Largo 
das Teresinhas, 5 — BRAGA. Todos esses impressos, devidamente preenchi-
dos, constituirão a grande prenda das crianças a Nossa '7enhora de Fátima. As 
que forem â Peregrinação do dia 7 de junho farão, pessoalmente, a sua entre-
ga, num ofertório solene. As que não puderem incorporar-se, mandarão essas 
flores espirituais ou papelinhos para a Postulação dos Pastorinhos ou para o 
Secretariado da Cruzada, que se encarregarão de os mandarem para Fátima. 

Ex.mo Senhor Dr. Mário Augusto Viana de Queirós 
BARCELOS 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1970 
Ex.mo Senhor Director 

Na oportunidade do 60.o aniversário de «O BARCE-
LENSE» felicitamos V. Ex.a e fazemos votos pelas prospe-
ridades do vosso prestigioso ,jornal e de quantos nele cola-
boram. Muito Atentamente—Eugenio Pereira. 

CARIA S 
À Redacção 

Do nosso pre-
zado assinante, 
Sr. Manuel Go-
mes da Cruz, em 
serviço de sobe-
rania no nosso 
Ultramar e na-
tural de Faria, 
freguesia deste 
concelho , rece-
bemos u m a 
amável carta 
em que, a par 
dos cumpri-
mentos que nos 
envia, pede co-
muniquemos a 
seus parentes e 
amigos que se 
encontra bem e 
que o seu ani-
versário, ocorri-
do em 17 de Fe-
vereiro passado, 
foi festejado 
com franca ale-
gria e grande 
optimismos 

Da «Editorial Verbo» 

Nós e a Imprensa 

Completou mais um ano 
o nosso prezado colega 

O BARCELENSE 
em 12 de Fevereiro. 
A todos os que nele cola-

boram, com firme amizade 
lhes desejamos continuação, 
com muitas venturas. 

Da «Nossa Terra» — Cascais 
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O BAR CELENSE regista '. 

a passagem de mais um aniversário 
natalício— que ocorre no próximo 
dia 10—do seu Chefe de Redacção 
e co-proprietário. 

Aproveitamos a oportunidade.',, 
para o felicitar e desejar-lhe longa 
vida para bem do seu querido jor-
nal e que o rumo jornalístico seja 
sempre aquele que seu Pai, Rogério 
Calás de Carvalho, fundou e de 
que José Lucindo Cardoso de Car-
valho ( Calas) é acérrimo continua-
dor. Os homens e as suas obras 
ficarão e o próprio tempo os julgará, mais tarde, com maior 
serenidade, não as medindo com metro de um dia, w9.-n com um 
padrão intemporal que se ajusta a todos os tempos. 

Não serão demais estas palavras, para quem trabalha e se bate 
honesta e lealmente por uma causa de que é lídimo defensor, uma 
causa a que está ligado, há 55 anos, os quais, só por si, atestam o di-
reito inequívoco que lhe conferimos — continuador da obra de 
seu saudoso e querido Pai—Rogério Calás de Carvalho. 

Podem, derrotistas ou pessoas mal intencionadas, tentar dar 
uma imagem falseada das rzalidades, mas as mais puras consi-
derações são, no nosso entender e também no de uma população 
que «O BARCELENSE» serve, há sessenta anos, as que aca-
bamos de sugerir. R. Oliveira 
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QrUaTIV 0 
3.a Divisão N-acional 

Com a derrota sofrida em Avintes o Gil Vicente aumentou ainda 
mais a distância que o separava do guia e dos seus mais directos com-
petidores, abalando assim as aspirações que até agora manteve ao tí-
tulo. Apesar da segunda volta do campeonato ainda mais ou menos no 
começo, auguramos difícil, mesmo muito difícil uma possível recupera-
ção. Não queremos de maneira alguma ser pessimistas, e gostaríamos 
de aqui proclamar o contrário, mas a nossa equipa criou • uitas ilusões 
acerca das suas reais possibilidades. Não queremos com isto dizer que 
o Gil Vicente não possa competir de igual com este ou aquele clube 
e inclusivé ganhar mesmo o título e o tão cobiçado ingresso na 2,' 
Nacional. Também não se interprete erróueamente Q das suas reais 
possibilidades > que é muito diferente de «do seu real valor» Efectiva-
mente a equipa do Gil Vicente tinha e tem valor suficiente para se 
guindar a um lugar de destaque, mas as suas possibilidades, pelo me-
nos este ano, são reduzidas enquanto c10 for revisto sèriamente o pro-
blema táctico da equipa, 

Melhor do que ninguém, um treinador sabe aquilatar o valor dum 
jogador e indicar-lhe mercê de provas dadas, qual o lugar mais indi-
cado para actuar. Mas para que um treinador possa fazer desses juizos 
não pode contar só consigo, tem que contar com as informações de 
fora, com as do próprio atleta e até com a própria amizade deste. 

A actuação dum atleta em campo e da própria equipa está subor-
dinada a um conjunto de factores que não podem ser esquecidos. 
Ignorá-loa será enveredar para um egoismo pernicioso que pode arras-
tar um clube para o mais modesto dos lugares, Do egoísmo caminha-
-se para o facciosismo e então é a ruína total. 

Trabalhe-se em associação de ideias e da cooperação de técnico, 
directe,res, atletas e massa associativa, se possível fosse, conte rteza 
que o trabalho nasceria mais profíquo, 

Quem semeia num dia e no seguinte vai mirar a semente germi-
nada é um louco. Assim pensam os fanáticos do nosso futebol, Con-
fiar porque os novos ainda têm algo a fazer. 

1.a Divisão Regional 

Sábado passado à noite, o Santa Maria utilizou o campo de jogos 
do Gil Vicente para realizar o seu encontro com o Esposende. 
Para quem foi ver o Esposende não desiludiu, antes pelo-contrário con-
firmou a opinião que a seu respeito tinhamos. Trata-se na verdade dum 
grupo bem apetrechado, de jovens fogazes e cheio de garra. 

O.Esposende foi o primeiro a marcar e deu-nos a impressão que 
o Santa Maria iria acusar o tento sofrido. Tal não aconteceu e a pre-
miar a sua insistência o clube de Galegos igualou o marcador. Dar até 
ao fim jogou-se de igual para igual mas foi nesse período que o Espo-
sende se colocou de novo em vencedor por 2 1, resultado com que 
terminaria o encontro. 

O empate seria o resultado justo a premiar as duas equipes em 
campo. A arbitragem foi regular mas imensamente prejudicada pelas 
más condições de elumin. ção C. 

No Domingo, os Galos receberam o Monção, um dos grandes do 

campeonato. 
O jogo iniciou-se com um golo dos raianos, golo esse que não afectou 

a equipa Barcelense. Imediatamente poucos minutos eram volvidos os 
Galos empataram, para logo em seguida se colocarem em vencedores 

por 2.1. 
A primeira patte foi uma demonstração de força e técnica do Mon-

ção, para na segunda metade gcebrarem contrastando esporádicamente 
caus..ado pereriso na defesa dos Galos. A meio da segunda parte o 
Monção conseguiu empatar de grande penalidade, beneficiando dum 
erro de arbitragem. Daí até ao fim os Galos ainda tiveram oportuni-
dade de marcar. Saliente-se o comportamento da assistência ao jogo 
que, esquecendo e pondo totalmente de parte quai quer rivalidades, 
apoiaram incondicionalmente os jovens Galos, reprovando com protes-
tos justos, os erros de arbitragem. Todos por um e um por todos. C. 

— Amanhã o Santa Maria vai a Monção e os Galos visitam c Ma-
ria da Fonte, Boa sorte e muita garra. 

Alal andam as arbitragens 
E a dança continua! 
Não sabemos até onde irá a resistência dos intervenientes nessa 

dança macabra, pobres clubes que se veêm metidos em viras forçados 
e fandangos que não são próprios, E < s tocadores já não têm fõíego 
já que o puxar dos instrumentos lhes rouba as energias. 

E o maestro, o responsável?l Esse como tanto se lhe dá, 
se lhe deu pouco se interessa. Para ele tudo está bem. 

Perdoem-nos os leitores amigos esta divagação, julgo que inimi-
gos não posso fazer, e se os fizer que seja por uma causa justa, neste 
caso: ARBI 1 ROS, ARBITRAGENS & Companhia Limitada! '_5ómea-
te me quero referir aos maus árbitros, porque os bons, esses tenho-os 
guardados com grande estima e consideração. 

Mas expliquemo-nos. 
Nos dançarinos e tocadores incluo os pobres clubes que fazem 

das tripas coração para se manterem em actividade, actividade que en-
globa uma série enorme de sacriEícioe, medonhos terríveis às vezes. 

O maestro de toda esta dança é o senhor ARBITRO ( refiro-me 
só aos maus árbitros!) Em crónicas anteriores tinhamos feito referêa-
ciº a dois casos alarmantes das más arbitragens e as suas consequências 
e ambos os casos se tinham passado no decorrer de dois jogos dispu-
tados pelos Galos. E corno não há dois sem três ... ! 

Domingo passado, frente ao Monção, os Galos foram prejudicados 
pela falta de critério do árbitro, sendo-lhes assim negada uma possível 
vitória. A vinte e tantos minutos de jogo e quando já se encontravam 
a vencer por 2-1, um avançado dos Galos após driblar o último defesa 
que se lhe deparou e encaminhar-se para o remate final, foi rasteizado 
dentro da pequena área. O árbitro não marcou castigo máximo. COn-
cordamos com a decisão, na medida em que o derrube poderia não ser 
intencional, dado que na altura em que o defesa do Monção estendeu a 
perna esta procurava a bola, conseguindo mesmo tocá-la para canto, e 
consequentemente provocar a queda do atleta. Neste lance poderiam 
ficar a pairar dúvidas quanto à validade do castigo máximo a aplicar 
mas acima disso está o critério do árbitro! Na segunda parte e numa 
jogada idêntica, diríamos mesmo numa jogada igual, mas desta feita 
dava-se o inverso, era um atacante do Monção, a ser derrubado. As 
distâncias, as marcações e a intenção do jogador foram as mesmas 
com a agravante de ser a falta, se existiu, causada fora da grande área. 
Então o árbitro não hesitou: castigo máximo Conversão do mesmo e 
o resultado a cifrar-se em 2-2. Da comparação das duas jogadas iguais 
com juízos diferentes, só se depreende a falta de imparcialidade no cri-
tério do árbito. Que haja justiça mas justiça igual para os vinte e dois 
jogadores em campo, MAL ANDAM AS ARBITRAGENS, 

como 

TOR 

CRÓNICA de MILHAZES 
Março de 1970 

Com a maior estima, levamos ao 
conhecimento dos nossos caros 
leitores que, no passado dia 3 do 
mês em curso, passou o 2.0 ani-
versário da sua entrada nesta fre-
guesia o nosso Rev.do Pároco. Es-
ta data não podia passar desper-
cebida, porque o Snr, Padre José 
Campos tudo merece e todos os 
seus pai oquianos têm nele um 
amigo, que a todos acaricia e esti-
ma sem distinções. Que o Senhor 
lhe dê coragem e derrame sobre 
ele abundantes bênçãos, para que 
continue a sua acção apostólica 
no nosso meio, são os votos mui-
to sinceros do bom povo de Mi-
Ihazes. 

ÓBITOS 

Em casa de sua filha, no lugar 
do Cardal, faleceu a Sr.a Joaqui-
na Gomes Senra, de 78 anos. 
— Na sua residência, no lugar 

das Figueiras, faleceu a Sr.' Tere-
sa Ferreira Loureiro, de 55 anos. 
Era casada com Miírtiel Gomes 
Ferreira e irmã da Sr,a Maria Pe-
dras Loureiro, casada com o Snr, 
Mário Pereira Barreto, digno Em-
preiteiro nesta freguesia, 
— No lugar da Malhadoura, fa-

leceu a Sr.a Beatriz Ferreira Mar-
tins, de 41 anos. A todos os dori-
dos, enviamos o nosso cartão de 
sentidos pêsames. C. 

CHORE10 TE, 5 
O b i t o -- Pelas 4 horas de 

anteontem, faleceu, na sua casa do 
lugar de Vila, desta freguesia, a Sr.a 
Aurora Fernandes da S.lva, esposa 
muito dedicada do nosso amigo 
Sr. Gabriel da Costa Lopes e mãe 
amantíssima dos simpáticos jovens 
Luís Fernandes Lopes, D4anuel da 
Silva Lopes e António da Silva 
Lopes. 
A saudosa extinta era cunhada 

do Rev.ma Snr. Cónego Doutor 
António da Costa Lopes e doa 
Srs, José Luís da Costa Lopes e 
Antioa da Costa Lopes. 
O seu funeral, realizado c ntem, 

à tarde, foi uma grande manifes-
tação de pesar e de homenagem a 
quem foi semp e cristã fervorosa, 
esposa modelar e mãe exemplar. 

Paz à sua boa alma e sentidas 
condolências a todos os doridos, 

Doutrinação — Como pre-

paração para a desobriga quares-
mal, estão a decorrer, às segundas, 
quartas e sextas feras de cada se-
mana e aos domingos, palestras 
sobre temas de atualidade religio-
sa com que se procura ministrar 
aos católicos da nossa freguesia a 
instrução cristã adequada aos tem-
pos em que vivemos. Os homens 
e rapazes, à noite, e as senhoras e 
raparigas, de manhãzinha. Têm 
ocorrido em grande número, pelo 
que estão de parabéns, C. 

ALDREU, 6 
A urbanização desta freguesia 

deveria merecer maior atenção por 
parte da junta, que lhe incumbe 
coordenar a actividade urbanística, 
a par de outras, não sendo esta 
freguesia de menor interesse e 
portanto deve merecer maior aten-
ção e não ser menosprezada por 
uma apatia geral, como vem acon-
tecendo. Muito há a fazer, na nos-
sa terra, para que se possa con-
frontar com outras e deixe de ser 
considerada como uma das que 
mais demora a aproximar-se do 
evoluído tempo em que vivemos. 
E a verdade é que, na nossa que-
rida aldeia, locais há a precisarem 
de intervenção urgente. Referi-
mo-nos, por exemplo, ao Largo 
da Igreja Paroquial, Este Largo 

1 ¡ 

,r• Márío Queiroz 
¡ i 

Director Clinico das Termas do Eirogo ¡ 

CLINICA AI EDI CA é 
1 CONSULTÓRIO em BARCELOS 1 

Rua da Igreja n.° 1— Das 14 às 16 horas 

¡ Telefones Termas do Eirogo — 8 2 2 8 — 6 ! 
¡ {B A R C E L O S-82388 1 

1 
e . 

D. No ria da Cruz Linfa Cardoso e Silva 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Seu marido e mais família vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta ou que de qualquer modo manifestaram 
o seu pesar e participam que a Missa pelo eterno des-
canso de sua alma será celebrada na Igreja Matriz, sábado 
(14) pelas 19 horas e quinze, ficando gratos a quem assista 
a este piedoso acto. 

Barcelos, 7 de Março, de 1970 

António Cardoso e Silva 

Carlos Bernardo Limpo de Faria 

Agradecimento e Missa do 30.0 dia 

Sua Esposa, Filhos, Noras, Genro e Netos, agrade-
cem muito sensibilizados a todas as pessoas que carinho-
samente acompanharam o enterro e assistiram à Missa do 
7.0 dia, pela sua alma, e participam que a Missa do 30.° 
dia, será celebrada hoje, pelas 18,30, na Igreja de Pedra 
Furada, agradecendo desde já a todas as pessoas que assis-
tam a este piedoso acto. 

Pedra Furada, 7 de Março de 19 -0 

A FAMILIA 

AVISO AO PÚBLICO 
Encontra-se uma nova Praça de Táxis junto ao Mer-

cado Municipal com o telefone dos Táxis Avenida de 

Barcelos, L.da — 82299 — BARCELOS. 

Sofá-Gama 
AIOMI, L i s 231à 

O verdadeiro SOFÁ-CAMA 
em papa, totalmente fabricado com espuma, com gavetão 

interior, apenas por 2.000$00; com botões 2.100$00 
Agora, surpreendente NOVIDADE em tecido mousse nylon, 

o  ou sem franja. M A R L I S E 

em Barcelos, na CASA P E I X O T O 

Rua D. António Barroso, 110-112 Telefono 82454 

FESTAS DE ANOS 
No dia 2 de Março, 'teve a sua 

festa natalícia, a Sor.a D. Maria 
Emília Pereira do Vale, dedicada 
esposa do nosso velho amigo, Sr. 
Domingos do Vale. Parabéns. 

—t — 
Felicitámos o nosso vizinho e 

bom amigo, Snr. José Felgueiras 

foi-nos oferecido pela Natureza e 
muito bem foi aproveitado pelo 
Homem, para lá edificar a Igreja 
com o seu magestoso escadório. 

Poderíamos, porém, torná-lo 
mais graci-so. Para isso, seria ne-
cessário que todas as rochas lá 
existentes fossem cortadas, pois 
estas estão a desfeá-lo gr•ndemen-
te. Assim, seria bem mais agradá-
vel passar ali uma tarde de verão, 
à sombra das suas frondosas ár. 
vores, admirando o espectácuio 
oferecido às pessoas de outras pa-
ragens, desconhecidas, que só nos 
viriam honrar com sua presença. 

Contribuir se- ia, desta forma, 
para que a nossa terra querida 
fosse mais conhecida. 

José Bernardino Gonçalves 
Vieira 

Depois de ter sido operado aos 
olhos, na Póvoa de Varzim, já está 
na sua casa, este nosso amigo, 
activo Presidente da Junta, C. 

dos Santos, acreditado negociante 
da nossa Praça, por no dia 11, fa-
zer 46 anos, 

Também felicitámos a menina 
Maria de Fátima Carvalho Pereira, 
e os meninos Rogério José Ferrei-
ra de Carvalho (Calás) e Narciso 
de Oliveira Carvalho Gonçalves, 
por no dia 13,•terem os seus ani-
versários natalícios. Parabéns. 

Manuel da Silva Correia 
No dia 13, completa 55 anos, 

este nosso bom amigo, motivo 
porque o felicitámos. 
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salão 
Teresi nha 
Abriu na Rua Infante D. 
Henrique, 44— 1,o, onde 
espera receber a visita das 
suas estimadas Clientes. 
Telefone 82573 p. f. 

PROFESSOR 
Diplomado e com longa 

prática do Ensino de Surdos 
-mudos. Ensina-os a falar e 
prepara para o exame de ins-
trução primária. Vai a casa 
dos alunos. 
Informações por favor, pelo 
Telefone 82271— Barcelos. 

a 

FERNANDO PEREIRA 
& IRMÃOS, LIMITADA 

Certifico que por escritura de 
16 de Junbo de 1969 lavrada de fl. 
1 T v.0 a f1. 14.0 v.o do 1. para escrit. 
diversas n.o 62 B do 2.0 Cartório 
da Secretaria Notarial de Barcelos 
a cargo do notário Dr. Hermene-
gildo Henriques de Carvalho Maia, 
o pacto social da sociedade comer-
cial por quotas que gira sob afir-
ma Fernando Pereira & Irmãos L.d' 
com sede no ìugar de Freitas, fre-
guesia de Li jó, deste concelho de 
Barcelos foi alterado tendo sido 
substituido o artigo 4 o por outro 
que ficou com a seguinte redacção: 

ARTIGO 4.° 
A gerência, dispensada de caução 
fica a cargo dos sócios Fernando 
Pereira,Maria Fernanda MatosCos-
ta e Silva Pereira e Artur Marcos 
Marques da Fonseca Guimarães. 

1.o Os documentos de mero 
expediente bem como os que envol-
vam re,posabilidade ou obrigação, 
para a sociedade poderão ser assina-
dos só por um dos gerentes. 

ti 2.0 É expressamente proíbido 
usar de fiaoça em documentos es-
tranhos aos negócios sociais no-
meadamemte em letras fianças abo-
nações ou semelhantes; o sócio 
que transgredir esta disposição res-
ponderá por perdas e danos e per-
derá em favor dos consócios os 
lucros correspondentes ao ano em 
que se verifique a infracção. 
O que certifico está conforme 

com o original, e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, mo-
difique ou condicione a parte trans-
crita. 

Secretaria Notaria! de Barcelos, 
13 de Fevereiro de 1970. 

O Ajudante desta Secretaria 

Armindo Pimenta ferreira 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
Largo José 
Novais, 3. 

EMPREGADA / CAIXA 
PRECISA-SE 

Dirigir carta com referências  
este jornal. 

Alugam-se 
No Largo José Novais, alugam-

-se baixos de casa que dão para 
garagem ou qualquer estabeleci-
mento. 

Falar com o Snr. Joaquim Dias, 
na mesma casa. 

ANÚNCIO 
A Junta de Freguesia de Gilmon-

de vai pôr em haste pública, no 
dia 16 de Março próximo o terreno 
denominado «Acampamento», Pa-
ra se poder ser licitante é necessá-
rio depositar a quantia de 5000$00 
cinco mil escudos na junta, com a 
antecedência minima de 8 dias da 
data da venda. 

Aconselha-se a leitura do Edital 
afixado junto à Igreja Paroquial 
aos possíveis interessados. 

VENDE-SE 

Em Remelhe, lugar da Igreja, o 

melhor da freguesia, vende-se uma 

casa e eirado. 

Quem pretender, falar com her-

deiros de António Martins Gomes, 

Rio Covo Santa Eugénia. 

Padaria Independente 
Do trigo se faz o melhor Pão 
O Pão traz a saúde à gente 
E boa disposição 
Só com Pão da INDEPENDENTE 

PEDIDO 
Funcionário em Angola com 33 

anos, descia corresponder-se com 
raparigas dos 20 aos 30 anos, para 
assunto ,ério, de preferência cul-
tas (não interessa fortuna). 
As interessadas devem enviar 

foto para E. C. P — S. P M. 9606 

Vitória Sport Clube 

CONVOCATÓRIA 
Hoje, dia 7, pelas 21 h., na se-

de social realiza-se a Assembleia 
Geral Ordinária, ao abrigo do Ar-
xigo 32.r dos Estatutos. 

O Presidente, 

Domingos Lima da Costa 

Desde o seu arregueijado, 
Ao seu mais fino sortido, 
Tudo, nela é delicado 
E o Povo é bem servido. 

Preferir esta casa 
É ter a certeza de viver contente 
Porque é Rica no seu fabrico 
Modesta na sua Gente 

Rua Dr. Manuel Pais 58 

E se ainda o não é ? 
Pode ficar cliente 

Telefone 82831 

em Manhente, realiza-se a tradicional Procis-
sã, do Senhor dos Passos. 

...... • _•_•_•_•_•_._•_•_♦_._._._•_•_•_•_•_•_•_•_•_•_•_N 

D. Alaria da ( ≤onceição Carvalho Saldanha 
Amanhã, pelas 19 horas, na Igreja Matriz, será celebrada a missa 

do 1.o anlversdrio da morte desta saudosa bareelense. 

B 0 N A h Z A 
Ir-r 3í•'r#; * » 4[• •k 

L¢ 1eíou¢ 6 2 7 29 

PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 

do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos, 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

wwwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwww•ww 

A S. Judas Tadeu 
Agradece Graças recebidas A. C. S, 

Teletones 

Companhia Editora do Minho S. A. R. L. 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convoco a reunião da Assembleia Geral Ordinária da COMPA-
NHIA EDITORA DO MINHO, S. A. R. L., para o dia 21 do cor-
rente, às 15 horas, na sede social, para discutir e votar o Relatório, 
Balanço e Contas do Conselho de Administração e o Parecer do Con-
selho Fiscal, do exercício de 1969. 

Se por falta de número legal de accionistas ou de representação 
de capital se não puder deliberar naquele dia, fica desde já designado 
o dia 28 do mesmo mês, à mesma hora e no mesmo local, para se efe-
ctua r a reunião. 

Barcelos, 2 de Março de 1970. 

O Vice- Presidente da Mesa 

Anthero José Barreto de Faria 

C A S A 
Em Gilmonde vende se no lugar 

da Mota. Falar com o Sr. Eliseu 
António Vieira Longras, aos sá-
bados e domingos. 

Agradece graÇa a 

São Judas Tadeu 
M. S. S. 

VENDEM-SE 
2 tractores Ford 3000 com re-

boque-charruas e malhadeira. 
Com garantia 

Na oficina de Reparações de: 
Daniel Barbosa Teixeira. Campo 
28 de iValo, junto à Fdbrlca de 
Serração Costas & Quintela. 

•. •uzico eSoucczaa•x 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente — Grundig Artigos Fotográficos o Fotografia o 

Motores para rega o Rádio e Electricidade o Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

OBJECTOdeOIRO 
Encontrou-se um. 

Cão Perdzyitetro 
De cor preta, apareceu, na zona 

do Tamel. 
Informa o telef. 88112 

VENDE-SE 
Em Arcczelo, lugar dos Penedos 

de Cim veode-se terreno, todo ou 
em lotes, bom para construção. 
Informa o Sr. João Lamela, no 
mesmo lugar. 

MANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 

Médico Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Consultôrio 82325 
Residência 92609 

Nova Praça de Automóvel 
de ALUGUER 

Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Chamadas provisórias pelo Telef. 

82550, das 7 às 24 horas. 

PRECISA-SE 

Funcionário Público, prec',sa de 

quarto amplo, mobilado e bem 

arejado, com ou s—tratamento de 

roupa. 

Resposta ao apartado 45. 

SI•Cfl k --1 T kI h-li IAS 
Mar- à- Pista 
(Vila do Conde- Junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Leia, assine e divulgue 

«0 BARCELENSE» 

Agência de Viagens 

«AVIBAR» 

Alp* r. OfiretraMUDOU PARA A 
Salazar, 49 

Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
estimados Clientes Telefone 82923. seus 

B R c LOS 
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Pelo ,país fora: 
• O Senhor Arcebispo Primaz esteve presente na trasladação dos res-

tos mortais do Senhor D Manuel Trindade Salgueiro para a Sé 
de Évora. 

• Um ribatejano de 50 anos, residente;em Nova Lisboa, ganhou 
uma importante aposta e um opíparo jantar oferecido pelos ven-
cidos. ao cobrir os 385 quilómetros, entre aquela cidade e Lobito, 
em 39 horas e meia, embora já não andasse de bicicleta há cerca 
de 30 anos. 

• O Ministro das Finanças do Malavi esteve de visita ao nosso país 
para estreitamento das relações. 

• Os astronautas da « Apoio 12» que começaram em Lisboa as suas 
visitas a várias capitais da Europa, foram entusiàsticamente rece-
bidos pela população lisboeta. 

• Tomou posse do cargo de Governador Geral de Angola o eng. 
Arantes e Oliveira, antigo Ministro das Obras Públicas e cidadão 
honorário de Barcelos, 

• Fundiram-se numa só sociedade — a «Notpesca» — 19 firmas ar-
madoras de Matozinhos. 

• Foi benzido pelo Senhor D. António Ribeiro, saudoso Bispo 
Auxiliar de Braga, o 6.0 «Boeing 707> da TAP, 

• Foram er-tregues pelo Senhor Presidente da República à Socie-
dade de Geografia as históricas lembranças da primeira alunagem 
do homem, que o Presidente Nixon ofereceu ao Povo de Portu-
gal, por intermédio dos astronautas da < Apolo 12». 

• O General França Borges, que presidiu durante quase 11 anos, à 
Câmara Municipal de Lisboa, foi nomeado Comissário do Go-
verno para os Assuntos do Estado da índia cargo recentemente 
criado por decreto-lei. 

• A primeira religiosa portuguesa que atingiu o cargo de Superio-
ra- Geral é a Madre Margarida Maria Gonçalves, do Instituto das 
Religiosas do Sagrado Coração de Maria. 

'rapa Loazileão o n nnuw óvZmeu 
..o.e.e.o.o.o,o._.e.•.o.o.e.e.o.o.o.e._.. 

(Continrrafdo do n.0 3058) 

Ensaio em que se descreve o;habitat da olaria alentejana e o seu 
raio de acção; onde se estuda a situação actual da indústria em curva 
depressiva; em que se dão os elementos, onde se processa a criação das 
olarias e se situa a matéria prima de que o oleiro se serve para o seu 
trabalho; ele é completado com a diversa documentação referente às 
classificações das louças e ao materrial com que são fabricados; aos 
fornos e à cosedura do barro, aos trabalhos de impermeabilização atra-
vés do vidrado e, finalmente, os tipos de peças que se fabricam em 
Beringel. Estudo completo, não é omitido o glossário próprio da arte 
ou da profissão; e, ainda, a documentação iconográfica, a completar o 
texto, e ainda uma breve antologia bibliográfica, muito comp'ets e 
muito actualizada. Trabalho que nos empolga, ao mesmo tempo que 
nos esclarece, foi oportLna a sua recolha, depois do trabalho de campo 
e a posterior publicação para que estes elementos não se dispersassem 
ou ficassem apenas estampados em qualquer revista de especialidade 
de difícil aquisição ou de difícil ccnsultº. 

Ao lado deste trabalho, um outro, de Flávio Gonçalves,«Asso-

blos Onomatopalcos dos Barristas de Barcelos», em que o autor, a 

partir de recordações da meninice, faz a reconstrução de todo um mun-
do lúdico da olaria, em dois documentos que todos os rapazes utiliza-
ram ou tocaram: o rouxinol e o cuco. O ensaio que, primitivamente, 
fora publicado numa revista espanhola, é, agora, revisto e reescrito, 
publicado com toda a consciencialização do fenónemo social da olaria 
e sua projecção no mundo da criança, em problema que só o adulto 
pode julgar e pode estudar, como Flávio Gonçalves o fez. 

Finalmente, na mesma colecção dos «Cadernos de Etnografia», 
o notável estudo do Prof. Dam Ben-Amos cem Direcção a um Mode-
o Componenclal de Comunicação Folclórica» que Jorge Dias prefa-
ciou com a sua natural maestria. Para aqueles que se aventuram pelo 
mundo da etnografia, supondo-o campo aberto a todas as inexperiên-
cias e a todas as aventuras demagógicas (e a tantas temos assistido...) 
este trabalho do Prof. Dan Ben-Amos servirá, já que mais não seja, 
para um sólido exame de consciência e ponto de partida para que a 
Etnografia seja situada no campo responsável que lhe é vedado e com 
as responsabilidades inerentes aos que cultivam essa ciência. Sem qual-
quer espécie de espírito louvaminheiro, se asseverará que é um traba. 
lho exemplar e um trabalho que vale a pena ser lido, estudado e me-

ditado. Eis, pois, completada a crónica que o «Museu de Cerâmica 

Popular Portuguesa3 motivou. Do Museu, em si, como obra de Eu-

gênio Lapa Carneir-) e da obra complementar que o mesmo Eugênio 
Lapa Carneiro, metódicamente, vem dando a público, nestes cadernos 

exemplares de boa doutrina etno-sociológica. Obra que merecia mais 

ampla divulgação, em todos os aspectos. Pois é obra que vale a pena 
conhecer e que vale a pena os minutos ou horas que, com ela gastemos. 

N. da R. — Ao querido Amigo e consagrado Mestre Dr. Lapa 
Carneiro, agradecemos os exemplares que teve a gentileza de nos ofe-

recer e que vivamente apreciámos: 
Olaria — Boletim do Museu de Cerâmica Popular Portuguesa— 

edição da Câmara Municipal de Barcelos; 

Em Direcção a um Modelo Componencial da Comunicação fol-
clórica — pelo Prof, Doutor Dan Ben-Amos, tradução do Dr. Carlos 

Silva; 
Assobios Onomatopalcos dos Barristas de Barcelos — por Flá-

vio Gonçalves; 

As Olarias de Beringel — por Adélio Marinho Macedo. 

O Museu de Cerâmica Popular Portuguesa — Será uma Rea-
lidade Porque Era e É De Facto Desejado Por Muitos.— por Eu-
gênio Lspa Carneiro. 

Nestas cinco obras de verdadeira especialidade, têm os estudio-
sos abundantes elementos para a sua valorização, sendo para desejar 
que, sobretudo, a gente nova se debruce sobre elas, afim de aumentar 
a sua cultura, como tão necessário se torna. 

Sindicato Nacional da 
Indústria de Panificação 
do Distrito de Braga 

(Secção de Barcelos) 

No dia 2 do corrente mês, no 
Gabinete do Ex.mo Dr. Delegado 
do Instituto Nacional do Traba-
lho e Previdência, em Braga, foi 
dada a posse à nova Direcção, que 
ficou assim constituída : 

Presidente — Daniel Pereira da 
Silva, Secretário— Manuel da Silva 
Dantas e 'tesoureiro — José Fer-
nandes. 

o t• 52,>1 

Sindicato Nacional dos 
Caixeiros do Distrito de 

Braga 

(Secção de Barcelos) 

Também, para o triénio de 
1969171, já foram empossados os 
novos corpos gerentes, tendo, s 
seguinte composição: 

Assembleia Geral 

Presidente — Manuel Gonçalves 
Maciel, 1.o Secretário — António 
Gomes de Faria e 2.0 Secretário— 
António Araújo Ferreira, 

Direcção 
Presidente — Arménio Júlio Fer-

nandes da Costa, secretário— Ma-
nuel Torres Matos e Tesoureiro— 
Manuel José da Silva Mota. 
Aos novos Directores destes 

Organismos Corporativos, os nos. 
sos cumprimentos, -4~ *~+~*~ 
UM GRANDE DIA 

NA S1L VA (Barcelos) 

(Continuação do último número) 

Tomadas as refeições «com simpli-
cidade e alegrias o centro da reu-
nião deste dia trasladou-se para a 
Casa das Apóstolas do Coração de 
Maria, em Carapeços. Ali se desen-
rolou a segunda parte deste gran-
de dia. No grande Salão estavam 
expostos os trabalhos oferecidos 
às missões. Que alegria sentiam 
todos por saber que li longe uma 
criancinha vai sentir-se melhor por-
que aqui mãos delicadas se sacri-
ficaram pensando nelas. Sinais des-
ta alegria eram as canções que os 
grupos das diferentes terras execu-
tavam no palco. Cooperar com as 
missões é uma alegria cristã por is-
so não quiseram fazer as suas ofer-
tas sem a demonstrarem. Entre 
aplausos meditaram em grande 
exemplos de espírito missionário 
dado pelos mais novos: criancinhas 
que juntaram selos para oferecer; 
jovens da Silva e Carapeços que 
cantaram os reis para, na festa do 
Natal, oferecerem também presen-
tes às missões, onde Crispo está a 
nascer em novo Natal; jovens que 
dentro das fábricas onde traba. 
lbam souberam recordar a obriga-
ção de todo o cristão em cooperar 
na obra missionária. A finalizar 
foi exibido um pequeno filme m s-
sionário. 
As 18 horas, começou o regresso. 
Todos partiram mais convencidos 
da necessidade de cooperar na obra 
missionária. O Snr. Padre Felício 
disse que «um dia missionário nu-
ma terra é o inicio duma nova ca-
minhada a favor das missões. 
© Snr. Padre José Fonseca, 

digno e incansável Superior do 
Seminário, com a ajuda dos semi-
naristas, foi quem coligiu todos 
estes pequenos esforços das dife-
rentes localidades. Assim conse-
guiram mostrar como é que cha-
mas pequeninas podem fazer uma 
grande fogueira 1 
Ainda dentro do programa deste 

dia, no Cine-Teatro Gil Virente, 
de Barcelos, foi exibido o filme 
missionário : Uma Vontade Maior, 
É dificil relatar bem tudo quan-

to se passou neste grande dia na 
Silva. Só sabemos dizer que há 
imagens inasquecíveis para a nos-
sa memória. Aqueles pequenos 
grupos, acompanhados dos seus 
Párocos, eram sinais bem clu ros 
duma Igreja a tornar-se cada vez 
mais missionária 1 
Os seminaristas, ao verem a ca-

ridade, a Fé, as orações com que 
são tratados pela Igreja, terão 
mais força para dizerem «sim» ao 
Senhor e permanecerem disponí-
veis ao serviço da Missão, que 
tanto carece de obreiros. J-

s•o.•.e.e♦e.e.o•o•o♦e•o.o.o.os.e.o.o.e.o.o.o.o.o.o.• 

Friamente 

vamos calar os re frões alertados, 
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i Friamente 
¡ sem outra coisa que valha 

i 

que nunca mais recuperarão 

os cantos do pão 

nem porão ideias polípodes 

entre os nossos mortos. 

Calar-nos-timos estropiados, 

cegos, mudos, surdos, tordos. 

com a consciência 

dos alicerces de palha. 

Porto — Março — 1970 

Francisco Faria Queiroz 

.o.e•o.e.o.e.e.o.e.o.o.e.e.•.e.e.e.o.e.o.o.e.e.e. 

Pela Franqueira 

-1w 111 AL %h. AL C " 20AL 

Com a presença sempre crescente de 
piedosos fiéis, teve lugar, no passado do. 
mingo, a 3.a Via-Sacra, na Franqueira. 

Embora dedicada às freguesias de Mi-
lhazes, Faria, Paradela, Cristelo e Macieira, 
foi a freguesia de Milhazes que, mais con-
dignamente, se fez representar, com a pre-
sença de centenas de fieis e do seu Pároco, 
Snr. Padre José de Oliveira Campos, que 
presidiu a esta piedosa devoção quaresmal. E foi ainda no-
tável a quantidade de católicos estranhos àquelas freguesias, 
que, correspondendo aos apelos da Santa Igreja, que nos 
aconselha nesta quadra quaresmal a Oração, a Penitência e o 
sacrifício, para que tenhamos presente a lição de Cristo no 
Calvário e assim demonstram com a sua presença, sem pre-
conceitos, uma posição de fidelidade à Santa Igreja e o seu 
devotado amor a Cristo, exemplo que devia ser imitado por 
tantos e tantos que, indiferentes à onda destruidora de valo-
res morais e espirituais que domina o mundo actual e que 
ofende a Cristo, que morreu por nós no Monte do Calvário. 

No final da Via-Sacra e com a Capeiinha apinhada de 
gente, o Sr. Padre Campos fez uma alocução, dando, em se-
guida, a Bênção do Santíssimo Sacramento. 

Amanhã, a Via-Sacra, é dedicada a Vilar de Figos, Pedra 
Furada e Chorente. Será mais uma jornada de Fé e Penitên-
cia do povo crente e bom da nossa terra. 

o.o.•.o.o.e.e.o.o.o•o•o.o.o.o.e.o.e.o.o.o.o.e.o.oso.v 

Por esse mundo além 
♦ Avalanches e inundações têm causado dezenas de vítimas em 

vários países europeus. 

♦ Com trajo e capacete de mineiro, o Cardeal Arcebispo de Ovie-
do desceu a uma mina de carvão, na primeira visita do género 
na história daquela região. 

♦ Terroristas ainda não identificados fizeram explodir um avião 
austríaco e outro suíço, causando 33 e 47 mortos, respectiva-
mente. 

♦ O decano dos satélites artificiais, o «Orbiter-1>, a vogar no 
espaço há doze anos, deve desintegrar-se em Maio próximo, 
depois de 80 mil voltas em redor da Terra. 

♦ Um jornal de Hong-Kong acusa a França de ter vendido secre-
tamente à China Popular 48 «Mirage», do tipo caça-bombardeiro. 

♦ Num naufrágio, ao norte de Ceilão, contam-se 71 , pessoas, entre 
mortos e desaparecidos. 

♦ Esteve oito dias nos Estados Unidos, em visita oficial, o Presi-
dente Pompidou, que convidou Nixon a visitar oficialmente a 
França. 

♦ Com 71 anos, faleceu na povoação de Chinchilla, da província 
de Márcia, Valentin Mediria, que, segundo se afirma, nunca dor-
miu em toda a sua vida. 

♦ Em 1969, o Brasil abriu ao tráfego mais de três mil quilómetros 
de estradas pavimentadas. 

♦ A Rodésia cortou oficialmente os últimos laços com a Grã-Bre-
tanha e transformou-se numa República. 

♦ Raposas atacadas de raiva silvática, apesar de todas as medidas 
de perseguição, continuam a infestar a região de Metz, chegando 
a ser abatidas mesmo no centro da cidade. 


